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			Apresentação


			Retalhos & Memórias são pedaços do que vivi, alinhavados com sentimentos de amor, alegria, saudade, melancolia, tristeza e esperança, com uma pitada de coragem, fé e força para resistir na caminhada, na certeza de que um dia a água que brotou do remanso retornará em chuva de bênçãos, fartura e vida em abundância, fazendo germinar a semente do bem na consciência das novas gerações.


			Retalhos & Memórias quer ser a semeadura na terra fecunda para que os frutos advindos saciem a fome e a sede de justiça para todos e todas.


			Retalhos & Memórias é o desabafo, o lamento e a ousadia de um Ativista Romântico que, desde o tempo de Estudante, usou das palavras para coser sua colcha com os retalhos de seus sentimentos.


		




		

			


			Dedico esse livro a Rui, Alice,
Elis (in memorian) e Cidinha.


			Vocês foram, são e serão sempre a fonte principal de onde brota minha inspiração.


		




		

			


			Prefácio


			Com imensa gratidão, tenho a honra de escrever o prefácio para o livro Retalhos & Memórias, cujas palavras transcendem o papel, ecoando os anseios, as lutas e os sonhos de uma geração.


			À medida que navegamos pelas estrofes, somos lembrados de que nossas memórias são as fundações da nossa humanidade e elas ressoam como um eco gentil das nossas próprias reminiscências.


			As expressões delicadas e emotivas do autor nos transportam para os recantos mais íntimos de sua memória, onde cada verso é um portal para um momento passado, uma sensação revivida ou um afeto inesquecível, fazendo da poesia uma alquimia que transforma lembranças em obras primas literárias.


			Nestas páginas, encontraremos os versos como uma arma de resistência e como um farol de esperança em tempos sombrios. Somos convidados a testemunhar as confissões do autor/ativista, seus desabafos, lamentos e ousadia, cuja voz ressoa também como um eco da natureza ferida, clamando por justiça.


			“Rio Verde, grande voltarás e ser!” não é apenas um lema, é um chamado à perseverança, à ação e à fé na restauração.


			Cada página deste livro é um quadro da mente pintado com as cores vivas dos sentimentos e o sabor das experiências e, cada palavra, um lembrete de que a arte e o ativismo podem caminhar para um mundo melhor.


			Que esses poemas sirvam como uma trilha sonora para as nossas próprias jornadas de lembranças, inspirando-nos a valorizar cada momento e a tecer o rico tecido das nossas próprias histórias de vida.


			Cibele Figueiredo, de Januária - MG. Ambientalista, professora, licenciada em Geografia. Atua em defesa dos povos tradicionais ribeirinhos da Bacia do Rio São Francisco na Articulação Popular São Francisco Vivo.


		




		

			Eu ativista


		




		

			
Restinho de Infância
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			Foto: Arquivo do autor


			Nasceu junto com Jaíba,


			Muitas histórias pra contar.


			A árvore da minha infância:


			Um lindo pé de Juá!


			Foi tombado pelo município


			E ainda continua lá.


			Já foi tema de conflitos,


			Uns queriam cortar,


			Mas outros se uniram


			Para a árvore preservar


			Com um caloroso abraço,


			Uma vida pra salvar.


			Fica no canteiro central de uma rua


			Bem no centro da cidade,


			No coração de Jaíba,


			No meio da diversidade.


			A árvore da minha infância


			E de tantos desse lugar,


			Uma sombra agradável,


			Um momento pra repousar.


			Serve de abrigo a pássaros


			Que nela vêm pra morar.


			Deixem a árvore viver!


			


			Deixe a flor desabrochar!


			Proteja o restinho da infância,


			Salvem o pé de Juá!


		




		

			
Triste Sina
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			Foto: Ana Freitas (Nadir)


			Mais uma árvore tombada...


			Triste sina da natureza.


			Mais uma vida ceifada. 


			Um desrespeito à vida,


			Um descaso à nossa ousadia.


			E tudo isso, acredite,


			Em plena luz do dia!


			Mais uma árvore tombada...


			Que tristeza de se ver!


			Onde está a consciência


			De quem deveria defender?


			A natureza clama por socorro, 


			Querendo sobreviver.


			Mais uma árvore tombada...


			Sem nenhuma necessidade.


			Querem fazer um espaço verde,


			Destruindo o verde de verdade.


			Uma Orla Seca e morta


			De concreto e de maldade. 


			Mais uma árvore tombada...


			Quantas outras tombarão?


			Até quando vamos ver isso?


			Será que haverá solução?


			Dizem que é o progresso chegando,


			Mas que progresso é esse, seu moço?


			Não vê que a chuva está sumindo,


			Que já estamos no fundo do poço,


			Andando como marionetes


			Com a corda no pescoço?


			Fica aqui o meu lamento... 


			Não posso desesperançar.


			Meu sonho verde continua,


			Continuarei a semear


			


			As sementes do futuro,


			Pois a colheita certamente virá.


			Quem sabe um dia no futuro


			Haja espaço pra um lugar seguro,


			Haja um coração mais puro,


			Haja um sentimento maduro


			Que mude essa condição!


		




		

			
Sina e Poesia
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			Foto: Arquivo da ONG AMigos do Rio Verde


			Sob o olhar impassível de autoridades e cidadãos,


			agoniza o Rio Verde Grande, vagando preguiçoso


			no seu caminhar sinuoso e quase inerte.


			A sinistra sombra da morte serpenteia seu leito como prenúncio de um trágico futuro...
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“Rio Verde, Grande Yoltaris a ser.”
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